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O estudo teve como objetivo avaliar a função pulmonar e a qualidade do sono e 
associar com o nível habitual de atividade física de pacientes com Diabetes Mellitus (DM) 
submetidos à hemodiálise (HD). Trata-se de um estudo transversal com doentes renais 
crônicos em HD, com DM tipo 2, de ambos os sexos. A coleta foi realizada nos Centros de 
Hemodiálise dos Hospitais Estadual e de Base de Bauru. Foram coletados dados pessoais e 
antropométricos. A função pulmonar foi avaliada pela espirometria, o nível habitual de 
atividade física pelo Questionário Baecke e a qualidade do sono pelo Pittsburg (PSQI-BR) e 
Escala de sonolência de Epworth (ESSE).Os dados foram apresentados de forma descritiva e 
para associação entre as variáveis foi utilizada a Correlação Linear de Pearson(p˂0,05). 
Foram estudados 82 indivíduos, idade 60 ± 12 anos, 61% homens, IMC 28,8% kg/m2. Quanto 
à função pulmonar 57,3% apresentavam distúrbio respiratório restritivo, quanto ao sono 
48,8% apresentam qualidade ruim e 28,05% sonolência diurna excessiva e quanto ao nível de 
atividade física metade da amostra apresentou-se mais ativo. Não encontramos associação 
entre nível de atividade física e função pulmonar (p=0,412); nível de atividade física e 
qualidade do sono (p=0,575) e nível de atividade física e sonolência (p=0,304). Deste modo 
concluímos que a maioria dos diabéticos com doença renal crônica em HD apresentaram 
alteração da função pulmonar (prevalência de distúrbio restritivo) e comprometimento da 
qualidade do sono, sem associação da função pulmonar e da qualidade do sono com a 
atividade física. 
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